
Appel aux brésiliennes et brésiliens de France
                                                Paris, 14 juin 2024 

Au vu de l’avancé de l’extrême droite aux dernières élec=ons européennes, au vu de la 
dissolu=on de l’Assemblée législa=ve en France et de l’appel à de nouvelles élec=ons 
législa=ves avec si peu de temps pour les organiser,  

Nous, les Brésiliens des cellules du Par= des travailleurs (PT) de Paris, Lille et Cayenne, qui 
vivons en France, venons exprimer toute notre solidarité au peuple français et donner notre 
appui à tous les par=s de gauche qui se sont rassemblés pour faire face à la montée de 
l’extrême droite en France, mais aussi notre solidarité avec les associa=ons, les collec=fs et 
les syndicats qui se joignent aussi à ceOe bataille. 

Les peuples brésiliens ont subi durant des années la destruc=on de leurs droits dès l’arrivée 
de la droite bolsonariste au pouvoir. Nous ne voulons pas que cela se produise ici en France.  

Nous, les Brésiliens du PT de France qui sommes des étudiantes, des étudiants, des 
travailleuses, des travailleurs, des retraitées et des retraités, ce que nous voulons pour la 
France, c’est : 

● Le retour à la retraite à 60 ans. 
● Le blocage du prix de l’énergie et des produits de première nécessité. 
● La hausse du SMIC et l’indexa=on des salaires et des retraites sur l’infla=on. 
● L’annula=on de la réforme de l’assurance chômage. 
● La fin du budget d’austérité pour les services publics. 
● L’annula=on de la loi immigra=on. 
● Le combat contre le racisme, contre l’an=sémi=sme et contre l’islamophobie qui 

fracturent la société. 
● Eradiquer la violence de genre contre les femmes de notre société. 
● Des négocia=ons pour la PAIX en Ukraine impliquant les deux côtés du conflit, comme 

le demande le président brésilien LULA da Silva. 
● La FIN du Génocide à Gaza, la reconnaissance de l’Etat de la Pales=ne et la liberté 

immédiate et incondi=onnelle de tous les otages et prisonniers, comme le demande 
le président brésilien LULA da Silva. 

Pour toutes ces raisons, nous les Brésiliens, de na=onalité française ou pas, avons besoin de  
nous unir, d’être solidaires avec le peuple français et de nous mobiliser pour les élec=ons des 
30 juin et 7 juillet prochains. 



 

                             

 Comunicado aos brasileiros e brasileiras da 
França

                                         Paris, 14 de junho de 2024 

Tendo em vista o avanço da extrema direita nas úl=mas eleições europeias, tendo em vista a 
dissolução da Assembleia Legisla=va na França e a convocação de novas eleições legisla=vas 
com tão pouco tempo para organizá-las,  

Nós, brasileiras et brasileiros dos Núcleos do Par=do dos Trabalhadores (PT) de Paris,  Lille e 
Caiena, viemos expressar nossa solidariedade ao povo francês e dar nosso apoio a todos os 
par=dos de esquerda que se uniram para enfrentar a ascensão da extrema direita na França, 
bem como nossa solidariedade às associações, cole=vos e sindicatos que também estão se 
juntando a essa batalha. 

O povo brasileiro tem sofrido anos de destruição de seus direitos desde que a direita 
bolsonarista chegou ao poder. Não queremos que isso aconteça aqui na França.  

Nós, os brasileiros e brasileiras do PT na França, que somos estudantes, trabalhadores, 
trabalhadoras, aposentados  e aposentadas, o que nós queremos para a França é : 

● O congelamento do preço da energia e dos produtos de primeira necessidade. 

● Aumento do salário-mínimo e indexação dos salários e pensões ao nível da inflação. 

● O cancelamento da reforma do seguro-desemprego. 

● Fim do orçamento de austeridade para todos os serviços públicos. 

● O cancelamento da lei de imigração. 

● Lutar contra o racismo, o an=ssemi=smo e a islamofobia que estão fragmentando a 
sociedade. 

● Erradicar a violência de gênero contra as mulheres da nossa sociedade. 
● Negociações para a PAZ na Ucrânia envolvendo ambos os lados do conflito, conforme 

solicitado pelo presidente brasileiro LULA da Silva. 
● O FIM do genocídio em Gaza, o reconhecimento do Estado da Pales=na e a liberdade 

imediata e incondicional de todos os reféns e prisioneiros, conforme exigido pelo 
presidente brasileiro LULA da Silva. 

Por todas essas razões, nós brasileiros et brasileiras, de nacionalidade francesa ou não, 
precisamos nos unir, mostrar solidariedade ao povo francês e nos mobilizar para as próximas 
eleições de 30 de junho e 7 de julho. 
                                                                                                           


